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1 INTRODUÇÃO

A migração assume papel relevante na constituição do mercado de trabalho em áreas

metropolitanas. No que tange ao aspecto da oferta de mão-de-obra, os fluxos migratórios contribuem para

ampliar a PEA (população Economicamente Ativa). arrefecendo possíveis pressões salariais provenientes

de pouca disponibilidade de mão-de-obra. Na perspectiva do indivíduo migrante. a motivação para tomar
a decisão de se deslocar deve-se. principalmente. à procura por melhores oportunidades sócio-econômicas.

As metrópoles se tomam, assim. o "Iocus" provável para ascensão social desses contigentes populacionais.

O perfil do migrante brasileiro é objeto de estudo em trabalho feito por Martine e Peliano (1978).

ao analisarem os dados do Censo Demográfico de 1970 em nove regiões metropolitanas. Neste trabalho.

os autores concluem que ocorre muita proximidade no "status" sócio-econômico entre grupos de migrantes

e não-migrantes nas metrópoles brasileira,>. Salvo alguns segmentos específicos. o que mais impressiona

é a concentração de ambos grupos nas faixas de renda mais baixas.

A leitura desses resultados da pesquisa de Martine e Peliano (1978) indica o quão pouco

credencial é a condição de nativo para Obtenção de melhores oportunidades no mercado de trabalho urbano:

o fluxo migratório se constitui em mais uma contribuição para ampliar a massa de trabalhadores de baixa

qualificação já existente nas metrópoles. Ademais. verifica-se estreita relação entre fluxos migratórios e

~bsorção dessa mão-de-obra pelo setor informal. configurando as ocupações na indústria da construção civil

como veio de entrada para a força de trabalho masculina e o serviço doméstico. para o trabalho feminino.

Possivelmente. deve ter ocorrido descolamento das taxas de crescimento da população disponível para o

trabalho e do número de postos de trabalho no setor formal. pois a migração imprime ritmo mais acelerado

ao aumento da oferta de mão-de-obra do que o observado para a ampliação da estrutura produtiva no

estágio de desenvolvimento econômico do Brasil nos anos 60. Sob o aspecto do trabalhador. as atividades

do setor informal. por não exigirem relações de trabalho regulamentadas. permitem ao indivíduo migrante

reproduzir condições laborais semelhantes às existentes nas zonas rurais.

Além disso. o tempo de residência do migrante nos novos espaços geográficos é variável

importante para ascensão social. embora não deva ser tratado isoladamente. pois a análise revela processo

de seleçào dos mais capacitados em detrimento de adaptação progressiva ao meio. uma vez que ocorre

significativa evasão de mão-de-obra menos qualificada.

Esse artigo pretende tratar de alguns dos aspectos abordados por Martine e Peliano (1978) no

contexto do mercado de trabalho urbano nos anos 80. Ainda que a consolidação do mercado de trabalho

brasileiro e as conseqüências dektérias do processo de urbanização nesses vinte anos tenham desacelerado

o rilmo de migração em direção às áreas metropolitanas". o objetivo principal deste trabalho é examinar

I Se~undll Marune (1994). os dados do Censo de 1991 indicam moderada metropolização. em benefício de cidades médias
ou pequenas. O ntmo de migração para o Sudeste e o Sul reduziu. sendo que a região Sul expulsou migrantes. No None
e Centro Oesle houve ampliaçãu dos fluxos migratórios. graças à expansão de fronteiras agrícolas e no Nordeste. verificuu-
se ml~raçã(\ de retorno.
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a importância da migração ao longo da década dos 80 na explicação da permanência do "setor informal"

da economia. aqui considerado como os trabalhadores por conta própria e os trabalhadores sem carteira

assinada. É importante salientar que não se busca com esta indagação condicionar a existência do setor

informal unicamente ao determinante migratório. O setor informal é objeto de pesquisa bastante estudado

durante a década dos 80, sendo consenso na literatura. a heterogeneidade presente neste setor. o que torna

bastante complexa a explicação do mesmo. A indagação aqui proposta, é feita no sentido de verificar se

o componente migratório continua sendo importante para explicar a existência do setor informal - que

absorve hoje um significativo contingente da mão de obra ocupada(2) - ou se já não mais assume este

papel.

Além disso. procura-se relacionar o tempo de residência nas metrópoles e a idade do migrante

como possíveis fatores de determinação da ascensão social. refletida em postos de trabalho de melhor

qualidade que pode ser traduzida pela estrutura e posição ocupacional.

A fonte de dados utilizada é o Suplemento de Trabalho da PNAD (pesquisa Nacional de Amostra

Domiciliar) realizado para o ano de 1990. Dadas as disparidades regionais observadas no Brasil. a análise

é feita para seis regiões metropolitanas: Fortaleza. Recife. Belo Horizonte. São Paulo. Curitiba e Porto

Alegre. Essas áreas não são escolhidas aleatoriamente. mas em decorrência das diferenças observadas em

seus estágios de desenvolvimento.

A primeira parte deste trabalho procura mostrar a composição da população ocupada destas

regii'x:s em relação ao Ouxo migratório. enfatizando a análise da estrutura da população ocupada em função

do critério posição na ocupação que define. segundo a abordagem escolhida. a informalidade. Em seguida.

nusca-se investigar a existência de "portas de entrada" para o migrante no mercado de trabalho e alterações

na sua trajetória no decorrer do período de residência.

2 COMPOSiÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA ENTRE MIGRANTES E NÃO MIGRANTES

Em todas as reglOe.<;metropolitanas analisadas. o componente migração é significativo para

explicar a constituição da oferta de mão-de-obra nos centros urbanos. Nas metrópoles do Sudeste e Sul do

país. mais de 609'r da população total da<;regiões não nasceram no município de residência. enquanto nas

metrópoles nordestinas. este percentual se aproxima de 50%. No tocante à participação de mão-de-obra

migrante no total da população ocupada. a participação se eleva ainda mais. com exceção da RM.Recife.

onde a mà(Hk-ohra migrante responde por 52.629'r da população ocupada total. Nas demais regiões. tal

percentual se situa entre 60 e 679'r (Tabela I).

Considerando como setor informal os empregados sem carteira assinada e os trabalhadores por conta própria. este
pcn:cntual sc apru:r.una dos 50'k em todas as regiões metropolitanas analisadas.



TABELA 1

População ocupada segundo Região Metropolitana
1990(3)

Região Pop. Ocupada Total Papo Ocupo Migrante Papo Ocupada Nativa

Fortaleza 808561 489367 (60,52%) 319194
Recife 1019955 536571 (52.62%) 483204
Belo Horizonte 1567901 1005116 (64.10%) 562785
São Paulo 7157603 4622916 (64,58%) 2534687
Curitiba 973848 668480 (65.89%) 305368
Porto Alegre 1297134 873631 (67,35%) 423503

FONTE: Suplemento do Trabalho da PNAD/1990

Os dados disponíveis permitem traçar apenas a composição migratória segundo unidades da

federação de nascimento. Ressaltam-se dois aspectos quanto à origem da população migrante. Em primeiro

lugar. a migração intra-estadual explica o fluxo migratório atual. à exceção da metrópole paulista que

recdx: um contingente migratório mais diversificado e oriundo de outras unidades da federação.

prIncipalmente da região nordeste. Em segundo lugar. esta migração não é mais derivada apenas do

deslocamento populacional rural-urbano como se verifica na década de 60 (Manine e Peliano. 1978).

Analisando a composição da população migrante. segundo unidades da federação de origem. nota-

SL' que a migração oriunda do próprio estado é mais observada nessas metrópoles.(41 Conforme dito. a

região onde a migração inter-estadual é mais importante é São Paulo. onde apenas 38.2% dos migrantcs

rêm origem no próprio cSlado. O falO de São Paulo se constituir no pólo econômico de maior

descnvol vi mento na Am~rica Latina o lorna bastante atraente para aqueles que buscam melhores

oponunit1ades de trahalho e facilidade de acesso aos serviços da rede pública. O maior contingenrc de

migranles para a mClrópole paulista Icm origem na região nordeste (35.4%) onde nitidamente se destaca

o estado da Bahia (12.29r.): seguido da rcgião sudeste (13.9%). com relevância para o estado de Minas

C,erais ( 12.1 CJr l. A segunda região metropolitana mais atrativa é Curitiba. onde 35.7% dos migrantes tém

origem em outros estados. A composição regional da população migrante de Curitiba é bastante distinta

O;J ohservada para a metrópole paulista. Em Curitiba. a região de origem mais importante é a região Sul

( 11'1.20; I. rri ncipal menle de Santa Calarina ( 13.00/c); seguida da região sudeste (12.0%). com destaque para

, (l uni '.:r,,' conSiderado InclUI apenas a população ocupada na área urbana das regiões metropolitanas.

1\ ['<:q:unta rdcrcnt.: J ml~ração diz respeito ao município de origem e não à região metropolitana.
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o estado de São Paulo (7.3%). Nas quatro demais regiões. mais de 80% da população migrante tem origem
no próprio estado, não se vislumbrando nenhuma área como de expulsão evidente. O que se pode intuir

é a presença de uma relação entre o fluxo migratório e a proximidade geográfica. (Tabela 2)

TABELA 2

População migrante segundo regiões de origem(S)
(em %)

Região
Estadual Norte Nordeste Sudeste C. Oeste Sul Estr.Metropolitana

Fortaleza 86.9 1.5 8,4 2.3 0.3 0.2 0.2
Recife 80,7 0.6 14,1 3.3 0,2 0,5 0.5
Belo Horizonte 87.6 0,2 3,9 5,8 0,9 0,7 0,7
São Paulo 38.2 0,3 35,4 13,9 1,2 6.5 4,4
Curitiha 64.3 0.6 11.9 11.9 0.7 18.2 1.6
Porto I\lqm: 90.1 0,2 0,4 1.5 0,0 6.2 l.5

FO~TE: Suplernentll do Trahalho da PNADII990.

Em todas as metrópoles, a migração proveniente de áreas urbanas é importante. Nas seis regiões

anallsada~. mais de 40% da população migrante originam-se de áreas urbanas. O contingente rural é mais

representati\'(l nas regiões metropolitanas de Fortaleza e Curitiba, respondendo por 56% e 530/c.
res('lCctivamente. Na<; demais regiões. a relevância da migração recai sobre o fluxo urbano-urbano.

Outra informação importante diz respeito ao tempo de migração, Os resultados de Manine (1994)

all"i ndos da ('lCsquisacom dados do Censo de 1991 são corroborados pela análise dos dados do Suplemento
lI(l Trahalh(l lb PNAD, Observa-se uma desaceleração do fluxo migratório na década de 80 em relação à

década de óO. Cerca de 50'7.- dos migrantes possuem mais de 10 anos de residência nas metrópoles

anahsada~. (I que indica maior intensidade do fluxo migratório na década de 70. O fluxo migratório mais

recente. () a ~ anos de residência. representa em tomo de 10 a 12 % da migração nas seis regiões

analisadas. Sohre a metrópole paulista. pode-se dizer que o fluxo migratório tem se reduzido ao longo da

década de Xll. Aproximadamente 660/r da população migrante apresentam mais de 10 anos de residência
e ohserva-se dlstrihuiçào monotónica da populaçào por tempo de migração. (Tabela 3)

1\, rct=lllC' nãu rncluem u rcrcentual referente ao próprio estado.
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TABELA 3

População migrante segundo tempo de migração
(em %) .

Região Metropol:tana O ano 1 a 2 3a5 6 a 10 I + de 10

Fonaleza 5.1 7.6 11.7 19.5 56.0

Recife 3.8 6.5 11.0 19.2 59.5

Belo Horizonte 4,7 7.0 10,3 16.0 62.1

São Paulo 4.2 6,0 10.1 13.7 65.8
Curitiha 4.9 7,7 12.8 17.2 57.5
Pono Alegre 4.1 6.6 12.1 17,9 59,4

FO,,"TE: Suplemento de Trabalho da PNAD/1990.

() critério escolhido neste trabalho para definição do setor informal é a posição na ocupação. ou

seja. está-se considerando como trabalhadores penencentes ao setor informal, os trabalhadores por conta-
própria e os empregados sem caneira assinada. Tendo em vista que o objetivo deste trabalho é analisar se
a migraçiio ainda é relevante para a explicação da ex..istência do setor informal na economia. toma-se por
pon(o de partida a composição das populações rnigrante e não rnigrante, segundo o critério posição na
ocupação.

A informação que ressalta. uma vez analisada a estrutura da população ocupada por posição na

ocupação. é o incremento na participação relativa do grupo dos trabalhadores por conta-própria no total
da população migrante em contraposição a uma redução da participação relativa dos empregados sem

caneira assinada. quando comparada à composição da população ocupada não migrante. (Tabelas 4 e 5).
EsIl' dad(l sugere que a inserção do rnigrante está atrelada ao setor informal da economia. mais
estreitamente ao segmento dos trabalhadores por conta própria neste setor.

Ainda que se esteja considerando como informal tanto o trabalhador por coma-própria quanto o
empregado sem caneira ac;sinada. é imponame que se faça distinção entre esses dois grupos. O empregado
sem carteira assinada é resultado muito mais de uma precarização do vínculo de trabalho do que

propriamente de uma forma de organização da produção em moldes não capitalistas. O segmento dos
trahalhadores por conta-própria. em geral. está associado a uma organização da produção não

necessariamente capitalista. Os estudos mostram que a dinâmica deste segmento está atrelada a outros
elementm. não apenas à exclusão do mercado formal de trabalho. mas provavelmente a uma opção de vida

destes trahalhadores. A condição de autônomo garante nível de remuneração mais elevada, credenciando-o
na pirámide social do centro urbano: flexibilidade na jornada de trabalho e ausência de vínculo
empregatício. permitindo-o. ainda que precariamente. reproduzir as condições de trabalho existentes nos
locais de origem. (Andrade e Machado. 1994; Pero e Urani, 1992).
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. TABELA 4

População ocupada migrante
segundo posição na ocupação(6)

Regiões Emp. cl carreira Emp.s/carreira Conta própria Sem rem. Empregador

Fortaleza 189133 (38,64) 142222 (29,06) 128374 (26.23) 6820 0.39) 21751 (4.44)

Recife 249686 (46,51) 128774 (23.99) 126156 (23,50) 10474 0,95) 20709 (3,85)

B. Horizonte 537212 (53,45) 201688 (20,06) 208150 (20.70) 10037 0,0) 47551 (4,73)

São Paulo 2736961 (59.20) 805068 (17,63) 850003 (18.38) 38826 <0.84) 192058 (4,15)

Curitiba 378052 (56,55) 102233 (15,29) 142372 (21.29) 12470 ( 1.9) 32268 (4,82)

PonoAlegre 495510 (56,71) 155034 (17,74) 163625 (18.72) 14974 (1,7) 44267 (5,1)

FONTE: Suplemento do Trabalho da PNAD/1990.

TABELA 5

População ocupada não migrante
segundo posição na ocupação

Regii'lcs Emp. Cf Emp. SI Caneira Conta Própria Sem. Rem. EmpregadorCaneira

Fon.L1e7.2 131976 (4IJ4) 96379 (30,19) 70159 (21,98) 9404 (2,94) 10231 (7,75)

Recife 232324 (48,07) 129011 (26,95) 95688 (19.80) 10234 (2,11) 15709 (3,25)

B.Horizonte 307323 (54.60) 128568 (22,84) 85076 (15,1 l) 7886 (1,40) 32020 (5,69)

S!\o Paulo 1551881 (61,22) 521025 (20,55) 295259 (1 1,65) 286050.13) 137917 (5,44)

Curilioa 183593 (60.12) 50711 (16,60) 50722 (16,66) 7597 (2,48) 12203 (3,99)

Pono Alegre 243353 (57,46) 82811 (19,55) 66729 (15,75) 7046 (1,66) 23564 (5,56)

FO"''TE: Suplc:mento do Trahalhll da PNAD/1990.

• O resíduo não apresentado nesta tal>ela corresponde às outras posições: parceiro empregado. trabalhadores agrícolas.
parccln1 emprcgador e sem declaração.
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3 CARACTERIZAÇÃO DO FLUXO MIGRA TÓRIO SEGUNDO TEMPO DE MIGRAÇÃO

Em função de uma melhor caracterização do fluxo migratório recente. é feita opção por segmentar

a população de análise em dois grupos de acordo com o tempo de residência nos municípios: o rnigrante

recente e o migrante antigo; classificando como migrante recente aquele que possui menos de 10 anos de

residência e migrante antigo aquele que possui mais de 10 anos de residência.

As informações a respeito da posição na ocupação do rnigrante nos dois grupos são bastante

interessantes. Em todas as regiões metropolitanas analisadas. a composição da população ocupada segundo

posição sugere que o migrante recente se insere no mercado de trabalho na posição de empregado. seja

com carteira ou sem carteira assinada (mais de 75% da população ocupada se encontra nesta posição em

todas as regiões). Comparando a distribuição da população ocupada pela posição na ocupação entre os dois

grupos. o que ressalta é o aumento da participação da posição trabalhador por conta própria. Ou seja. existc

uma relação entre o tempo de migração e a posição conta-própria. Em todas as metrópoles analisadas esta

panicipação eleva-se significativamente. com destaque para as metrópoles de Recife. Fortaleza e São Paulo.

onde este percentual aumenta de 16.910/( para 27.7%. 20.9% para 30.60/c e 12.25 para 21.71 %

respectivamente. Em contrapartida. nota-se uma redução da participação do trabalhador empregado com

carteira assinada e sem carteira assinada. Isto é. existe uma diferença nítida entre os migrantes que

realizaram o nuxo na década dos oitenta em relação aos que saíram de sua região de origem na década

dos 70. O migrante antigo mais presente na posição conta-própria renete uma tentativa de reproduzir as

re1açC)(:sde trabalho no meio rural. enquanto o migrante recente tenta uma inserção no mercado de trabalho

onde prcvaleçam relações capitalistas de produção. seja este mercado legalizado ou não. Comparando-sc

os rcsultados aprcsentados na tabela 5. que corresponde à distribuição da população ocupada não migrante

por posiçào na ocupação. com os resultados obtidos para a composição da população ocupada rnigrante

com menos de 10 anos de residência. observa-se uma semelhança nestas distribuições. o que sugere ser

o perfil dc inserção do migrante recente próximo ao perfil de inserção do nativo. Por outro lado.

comparando a tatlela 4 correspondente à distribuição da população ocupada migrante por posição com a

tatlda 7. onde são apresentados os dados referentes ao migrante antigo. percebe-se uma semelhança nesta,

distrihuiçC)es. Nesse sentido. o migrantc recente vem contribuir para a existência do setor informal do

mesmo modo que o nativo. ou seja. ampliar a precarização dos vínculos de trabalho. Do ponto de vista

rcgional os dados apenas corroboram a, diferenças existentes. as metrópoles do Nordeste oferecem pJstos

de trahalho mais precários. enquanto as metrópoles Paulista e do Sul oferecem ao migrante melhores

condiçi\es de inserçào no mercado de trabalho.



. TABELA 6

Pop. ocupada migrante com menos de 10 anos de residência
segundo posição na ocupação

Regiões Sem Rem. CI Carteira SI Caneira
Conta Empregador Outros Total

Própria

Fortaleza 2345 77829 76553 42647 4266 426 204066
Recife 5236 101876 59269 35231 6189 476 208247
Bhz 4541 211258 89135 63571 10276 239 379020
P.Alegre 7047 208988 66510 54835 14534 ------ 351929
Curitiba 5150 158121 46374 54516 7863 ------ 272024
São Paulo 10216 1081925 296277 199213 38824 --_._- 1626455

FONTE: Suplemento do Trabalho da PNAD/l990.

TABELA 7

Pop. ocupada migrante com mais de 10 anos de residência
segundo posição na ocupação

Regiõcs Scm rem. Cf Carteira SI Caneira Conta
Empregador Outros TotalPrópria

Fortalcza 4475 111304 65669 85727 17485 641 285301
Recife 5238 147810 69505 90925 14520 476 328474
Bh7 5496 325954 112553 144579 37275 239 626096
São P.,lUln 2R610 1655036 508791 650790 1532~ ------ 2996461
C urilih.1 7320 219931 55859 54516 24405 1085 396456
P. Alegre 7927 286512 RR524 108790 29728 ------ 521702

FONTE: Suplemenlo do Trabalho da PNADI 1990.
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4 INSERÇÃO DO MIGRANTE RECENTE NO l\ERCADO DE TRABALHO

Nesta seção, busca-se analisar a relação entre migração recente e a forma de inserção no mercado

de trabalho em termos do setor de atividade e da posição na ocupação. A pretensão é verificar se existem
ainda laços entre migração e entrada pelo setor informal no mercado de trabalho metropolitano.

Na tabela 8(7). observa-se que a maior incidência de migrantes com menos de 10 anos de

residência ocorre em ocupações dos setores da indústria e de serviços pessoais. Além desses. destacam-se

comércio. construção civil e serviços sociais na absorção de mão-de-obra. A distinção a ser feita a panir

da análise da tabela 8 refere-se à diferenciação regional quanto à importância desses grupos. Em

metrópoles. onde a integração da estrutura produtiva ainda é pouco evidente como Fortaleza, Recife e Belo

Horizonte. as ocupações de serviços pessoais geram postos de trabalho em maior número. 37o/c. 29,8o/c e
29o/c. respectivamente. Por outro lado. em São Paulo e Porto Alegre. a indústria é o setor que mais absorve

mão-de-obra no contigente de migrantes com menos de 10 anos de residência.

Na análise intra-setorial, destacam-se os ramos de atividade dos serviços domésticos remunerados
c da indústria da construção civil como aqueles que absorvem isoladamente maior contingente de mão-de-

obra migrante com menos de 10 anos em todas as regiões. As especificidades das estruturas econômicas

regionais refletem na distribuição desses ocupados: é expressiva a panicipação da indústria de calçados em

Pono Alegre; dos serviços alimentares em São Paulo. Curitiba e Belo Horizonte; da indústria de material

de transrxme em São Paulo e do comércio ambulante em Fonaleza.

Os ramos dIsponíveis da PNAD estão agregados em grandes grupos como indústria; construção civil; comércio e. no caso
especifico do setor serviços. opta-se por mantê.lo mais desagregado. uma vez que representa 60% da absorção de mão-de.
ohra em ,"-entros urhanos e por seu caráter mais heterogêneo. porque tende a abrigar atividades do setor informal.

15



TABELA 8

População ocupada com menos de 10 anos de residência
segundo setor de atividade(8)

Belo
São Paulo Curitiba

Porto
Regiões Fortaleza Recife

Horizonte Alegre

Indústria 36677 28563 67393 575208 55063 96687
ConsL Civil 12579 16661 41586 133834 26037 27963
S.Publicos 6822 14995 16251 46995 17358 20482
Comércio 35397 39043 54487 207379 42579 57693
S. Financeiros 5758 7616 17923 45974 14912 10569
Transp/Comunic 9169 9284 20789 96037 15189 16298
Ser\' Pessoais 73140 59743 106820 359621 63460 76644
ProL Negócios 2556 3094 5736 29619 4881 6606
Ser\' Sociais 15782 21423 33696 115443 26037 33035
Towl 197880 200422 364681 1610110 265516 345977

FO","'TE: Suplemenw do Trabalho da PNADIl990.

Ao se relacionar tempo de migração e setor (tabela 9). constata-se que os serviços pessoais se

con.stituem para o migrante na "porta de entrada" no mercado de trabalho metropolitano. devido à maior
incidt:ncia desses trahalhadores com menos de um ano de migração. Exceção a esse resultado é feita para
São Paulo. onde a indústria absorve 3D.8ei( da mão-de-obra migrante recém chegada. Deve-se ressaltar. no

entanto. a menor participação da construção civil na geração de postos de trabalho para o rnigrante recente.

ao contrário do veriticado por Martine e Peliano (1978) na análise dos dados referentes aos anos 60.

Possivelmente. o aprofundamento do processo de terciarizaçâo conjugado à redução de construções no

espaço urhano e à diminuição dos gastos do governo em obras públicas - devido à crise fiscal da década

passada - tenham motivado aumento no número de migrantes recém-chegados ocupados nos serviços
rx:ssoais vis-à-vis a menor procura por ocupações na construção civil.

• Os dadus referenles ao lolal da população ocupada migrante com menos de 10 anos não corresponde ao lolal apresentado
na tat>ela 6. em nrtude da presença de não declarados.
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TABELA 9

População ocupada migrante com menos de 1 ano de residência
segundo setor

Fortaleza Recife Belo São Paulo Curitiba Porto
Regiões Horizonte Alegre

Indústria 3415 1190 6453 58238 6510 6609
ConslCivil 1918 2856 5975 24517 4341 3084
S.Públicos 852 953 1195 7152 814 2202
Comércio 2560 2857 5496 18389 4067 5062
S.Financeiros 639 O II95 O 542 660
Transp/Comunic 640 714 2390 10217 1355 1540
Serv.Pessoais 10874 6664 17921 56185 9761 10131
ProL Negócios 426 476 717 3063 542 220
Scrviço~ Sociais 1493 2380 2628 11238 3255 2645
Total 22817 18090 43970 188999 31187 32153

FO!\'TE: Suplemento du Trabalhu PNADIl990.

Com o aumento de tempo de residência na metrópole. os serviços pessoais perdem imponância

em favor da ampliação do número de ocupados na indústria. comércio. serviços financeiros. transpones

e (omunicaç(ies c serviços sociais (Tabela 10). ainda que os serviços pessoais se constituam em espaço de

ocupação rdevante para migrantes com mais de quatro anos em todas regiões metropolitanas.
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TABELA 10

População ocupada migrante com mais de 4 a 10 anos de residência
segundo setor

Fortaleza Recife
Belo

São Paulo Curitiba Porto AlegreRegiões
Horizonte

Indústria 22602 19757 41342 364744 30922 62548
Const. Civil 7890 9283 21271 59254 14103 16512
Serv. Públicos 4690 9282 10038 28605 12749 11009
Comércio 25374 25950 32740 125653 26037 39202
S. Financeiros 4478 4998 11948 31670 9762 7927
Transp/Comunic. 6823 6666 11468 60276 8139 10574
Servo Pessoais 42222 35465 58547 193101 35261 44487
ProL/Negócios 1278 1428 2868 17363 3255 5284
Serv. Sociais 10237 16186 23899 71513 17902 21145
Total 125594 129015 214121 952179 158130 218688

FO/lo'TE: Supkmenlo do Trabalho da PNAD/1990.

No que tange à posição na ocupação (Tabela 11). observa-se que os recém-chegados tendem a

serem absorvidos como empregados. especialmente empregados sem carteira nas metrópoles de Fortaleza

(hX.479rI.Recife (46.99'7c) e Belo Horizonte (38.7%).Nas metrópoles São Paulo. Curitiba e Porto Alegre.

a posição empregado com carteira assinada assume maior relevância. embora seja ainda expressiva a

participação de empregado sem carteira na população de migrantes com menos de 1 ano de residência.
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TABELA 11

População Ocupada migrante com menos de 1 ano de residência
segundo posição

Regiões CI Carteira I SI Carteira Conta Própria Empregador TotaJ(91

Fortaleza 5119 16208 2132 213 23672
Recife 7378 9283 2619 476 19756
B. Horizome 19837 17203 6213 1195 44448
São Paulo 106246 63342 16345 4086 190019
Curitiba 15459 8406 6238 813 30916
Pono Alegre 18945 8148 4843 1100 33036

FONTE: Suplemento do Trabalho da PNADII990.

Ao se considerar a posição na ocupação. nota-se. mais uma vez. que o tempo de residência nas

metrópoles favorece a ascensão sócio-econômica do migrante (Tabela 12). É nítido em todas as regiões

o crescimento da participação de empregados com carteira assinada e trabalhador por conta própria (exceto

Curitiha). vis-à-vis a redução da participação do empregado sem carteira assinada. Tal resultado também

.é verificado para a população migrante com mais de 10 anos de residência. conforme afirmado
anteriormente.

TABELA 12

População ocupada migrante de 4 a 10 anos de residência por posição

Regiix.:~ Cf Cancira SI Caneira Conta Própria Empregador Total

FonaJc7.<t 52669 38809 32622 3200 127300
Reei fL' 67126 34990 23567 4523 130206
n.1I 011 70nlt: 125699 45405 41584 6452 219140
S!,l() Paulo 649772 153248 128723 24521 956264
CUllllh;1 91459 24951 31465 5153 160028
Pono Alegre 129483 38546 37884 10356 216269

"'O""'TI-:: Suplemento do Trabalho da PNAD/1990.

• t>:ãosã" <:onslderadas as posições sem remuneração. trabalhador agrícola. parceiro empregado e parceiro empregador.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados observados para a década dos anos 80 permitem' concluir que houve um

arrefecimento no fluxo migratório em todas as regiões metropolitanas, confirmando análise realizada por

Martine (1994) a partir dos dados do Censo Demográfico de 1991. Sobre a relação de fluxos migratórios

e o segmento informal do mercado de trabalho. pode-se dizer que a mão-de-obra migrame contribui para

o alargamento desse setor na economia. O setor informal continua exercendo o papel de "porta de entrada"

para este contingente, ressaltando-se o setor dos serviços pessoais no corte da estrutura ocupacional, e os

empregados sem carteira assinada no corte por posição. Por outro lado, o tempo de residência é fator

importante para ascensão sócio-econômica do migrame, posto que se verifica deslocamento do migrante

para as posições empregado com carteira assinada e trabalhador por coma-própria. Do ponto de vista

rcgional. os rcsultados apenas evidenciam mais uma vez a disparidade econômica observada no Brasil.

refletida neste estudo, em condições de trabalho mais precárias para a mão-de-obra migrante nas

metrópoles nordcstinas quando comparadas às do Sul e do Sudeste.
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